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Expediente:

Missão Copercampos
“Produzir, industrializar e comercializar insumos e 

alimentos de qualidade, com tecnologia, rentabilidade 
e respeito ao meio ambiente, promovendo o 
desenvolvimento socioeconômico e cultural”

Política da Qualidade
As unidades de negócios da Copercampos e seus 

funcionários estão comprometidos com a melhoria 
na produção e comercialização de insumos, cereais e 

suínos, para a satisfação dos clientes, com tecnologia, 
capacitação, rentabilidade e responsabilidade social.

As máquinas estão à campo, e os associados da Copercampos já ini-
ciaram o plantio da safra 2016/17, a qual deve ser promissora, com boa 
produtividade e tendência para bons preços, apontando um bom cená-
rio aos produtores. O planejamento antecipado realizado com a asses-
soria do departamento técnico permitiu a cooperativa a aquisição dos 
insumos garantindo assim ao produtor a implantação das suas lavouras. 

O plantio do milho está praticamente encerrado, temos boas previ-
sões de preço e de chuvas e acreditamos que, com um manejo eficien-
te da cultura, o produtor associado da Copercampos terá bons retornos 
com o cereal. Já a cultura da soja terá o início do plantio nos próximos 
dias e a expectativa devido ao alto padrão genético das sementes de 
soja, é de que tenhamos boas produtividades e isso irá garantir maiores 
ganhos aos agricultores associados.

Lembramos que no próximo dia 08 de novembro a Copercampos ce-
lebra seus 46 anos história, com uma trajetória que teve origem em 1970 
na coragem de 100 agropecuaristas da região de Campos Novos, que 
buscaram solucionar o problema de armazenagem de trigo construindo 
um armazém, e assim, deram início a está grande história de conquistas, 
vitórias e sucesso que é a Copercampos. 

Hoje a Copercampos é resultado da força, da coragem e união. Co-
operativa que tem como alicerce de suas ações, os conceitos do coo-
perativismo. É uma empresa de oportunidades, que gera crescimento e 
desenvolvimento social, econômico e ambiental, que luta pelos direitos 
e valorização do produtor rural. É uma Cooperativa que encontra na de-
dicação de seus funcionários o caminho para o sucesso e na confiança 
de seus associados o impulso para o crescimento e desenvolvimento do 
setor agrícola do nosso país. 

Destacamos também a inauguração da nova Loja da cooperativa no 
município de Sananduva (RS), onde produtos e serviços com a qualidade 
e o padrão de atendimento Copercampos estão disponíveis aos produ-
tores gaúchos.

COOPERATIVA REGIONAL AGROPECUÁRIA DE CAMPOS NOVOS | Rodovia BR 282 Km 338 | Bairro Boa Vista | Campos Novos/SC | Fone: (49) 3541-6000 | www.copercampos.com.br
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Bonificação de Sementes já tem data marcada
O evento da Bonificação de 

Sementes será realizado no dia 
24 de novembro, às 19 horas no 
Salão Paroquial em Campos No-
vos, e em breve os produtores 
multiplicadores de sementes es-
tarão recebendo o convite. 

“O evento retribui a dedica-
ção e o compromisso dos asso-
ciados multiplicadores com a 
cooperativa. A Bonificação de 
Sementes valoriza os associados 
multiplicadores de tecnologia, e 
o Programa é mais um diferencial 
da Copercampos para promover 
maiores ganhos econômicos”, 
enfatiza o Diretor Presidente 
Luiz Carlos Chiocca
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Ainda no mês de setembro foi realizada a tradicional viagem aos 
EUA, onde funcionários, diretores e associados da cooperativa, tiveram 
a oportunidade de conhecer um pouco mais sobre as atividades refe-
rente ao agronegócio, assim como conhecer a infraestrutura e cultura 
americana. 

Desde já aproveitamos e convidamos a todos os produtores para par-
ticipar do Dia de Campo - Culturas de inverno, que será realizado dia 26 
de outubro, no campo experimental da cooperativa. Será uma oportuni-
dade para conferirem as novas tecnologias e lançamento de cultivares.

Bom plantio a todos os produtores que estão iniciando a implanta-
ção da safra de verão e esperamos uma ótima safra de inverno.

Por: Luiz Carlos Chiocca – Diretor Presidente da Copercampos

Foto/Arquivo 2015



Produtos e serviços das Lojas Copercampos agora em Sananduva/RS

Com a presença de produtores rurais, autoridades, diretores e funcio-
nários, foi inaugurada no dia 04 de outubro, a Loja Copercampos na cida-
de de Sananduva (RS). O novo empreendimento da cooperativa está loca-
lizado na Rua Júlio de Castilho, número 1740, saída para Lagoa Vermelha.

A Loja Copercampos no município de Sananduva conta com os padrões 
de qualidade da cooperativa e espaço adaptado para melhor atender os 
clientes e associados.  Ao todo são 400 m² incluindo escritórios e área 
de venda, além de 600 m² de área destinados para depósito. A unidade 
emprega 06 funcionários.

Participaram da solenidade de inauguração o Presidente da Coper-
campos Luiz Carlos Chiocca, o Diretor Executivo da Copercampos Clebi 
Renato Dias, o Gerente Operacional Marcos Juvenal Fiori, o Gerente Téc-
nico e Insumos Edmilson José Enderle, o Secretário de Indústria e Comér-
cio de Sananduva, Moacir de Bombarda representando o prefeito Antônio 
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Roberto Caldato, o prefeito eleito Leomar Foscarini e demais autoridades 
locais.

Na oportunidade o chefe da unidade, Aurélio Henrique Frizon, dese-
jou as boas-vindas aos convidados e agradeceu aos diretores da Coper-
campos pelo investimento realizado na loja. “Os investimentos realizados 
nesta unidade são para auxiliar nas atividades do homem do campo e da 
população da cidade de Sananduva e região”, ressaltou.

Já em seu pronunciamento o Presidente da Copercampos, Luiz Carlos 
Chiocca, reforçou o compromisso da cooperativa em oferecer alternativas 
econômicas para o produtor. “É uma Loja que conta com uma estrutura 
inovadora, moderna, funcional, onde teremos estocagem de produtos. 
Além de oferecer aos clientes uma variedade em itens, pois o diferencial 
da Copercampos não é só vender os insumos e receber a produção, mas 
estar junto ao produtor”, destacou Chiocca.

Novo empreendimento conta com os padrões de qualidade Copercampos
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Integração e conhecimento marcou viagem de associados e 
funcionários aos EUA

Acadêmicos da UFSC conheceram Laboratório de Sementes 
Copercampos

No dia 17 de setembro, associados e funcionários da Copercampos em-
barcaram em uma viagem de 15 dias com destino aos Estados Unidos da Amé-
rica (EUA).

De acordo com a Assessora Executiva da Copercampos e coordenadora da 
viagem, Alessandra Fagundes, o roteiro inclui visitas a Nova York, Washington, 
Chicago, Sant Louis, Illinois, Lafayete, Indianapólis, Orlando e Miami. Partici-
param da viagem 30 pessoas entre elas, duas integrantes do Núcleo Feminino, 
07 associados, 08 funcionários e 01 jovem do JEC.

Esse foi o 22º Grupo Copercampos que participou do tradicional progra-
ma de viagens, integração e conhecimento da cooperativa que iniciou em 
1995 e permite aos participantes uma visão das diferentes culturas, costu-
mes e adquirir mais informações referentes ao agronegócio de outros países.

Acadêmicos do curso de agronomia da Universidade Federal de 
Santa Catarina – UFSC – de Curitibanos, coordenados pela professora 
Adriana Terumi Itako, estiveram, no dia 16 de setembro realizando visi-
ta técnica na Matriz Copercampos em Campos Novos.

Na oportunidade os alunos da disciplina de Patologia de Sementes 
acompanharam os trabalhos desenvolvidos pelo Laboratório de Se-
mentes da Copercampos.

A Copercampos possui o seu próprio laboratório para análise e a 
realização de todos os testes necessários para comercialização e com-
provação da qualidade das sementes. Com equipamentos adequados e 
profissionais capacitados adotou o sistema de qualidade, adequado à 
realidade específica da empresa e orientado pela norma NBR ISO/IEC 
17.025 – Requisitos Gerais para Competência de Laboratórios de Ensaio 
e Calibração.

Grupo embarcou no dia 17 de setembro
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Foram implantados 8 mil hectares do cereal na região de Campos Novos

Safra 2016/2017 |

Produtores associados da Copercampos já estão com o plantio de milho 
praticamente finalizado. De acordo com o Departamento Técnico da coope-
rativa, nesta safra 2016/2017 foram implantados 8 mil hectares do cereal 
na região de Campos Novos, média um pouco inferior à registrada na safra 
anterior. A expectativa do Departamento Técnico é de uma produtividade 
próxima a 185 sacos/ha com a tecnologia que será empregada nesta safra.

De acordo com o Engenheiro Agrônomo da Copercampos, Marcelo Cape-
lari, mais uma vez o produtor investiu na alta tecnologia para obter o máximo 
em produtividade e assim reverter o custo de produção em lucratividade. 
Fatores como, adubação, sementes de qualidade e um plantio bem realiza-
do são fatores fundamentais que auxiliam na produtividade desejada. 

“No plantio, a semente deve ser colocada numa profundidade que pos-
sibilite um bom contato com a umidade do solo, assim como a densidade do 
plantio que é definida como o número de plantas por unidade de área distri-
buídas uniformemente, são fatores importantes no rendimento da lavoura”, 
destaca Marcelo Capelari. 

“O produtor deve ficar atento para não haver desperdícios, além de rea-
lizar vistorias e tratamentos preventivos contra pragas e possíveis doenças, 
possibilitando assim que a cultura possa atingir o seu melhor rendimento”, 
observa Marcelo. 

Santa Catarina importa cerca de 3 milhões de toneladas de milho de 
outros estados por ano. Em função do transporte e do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Serviços (ICMS), o custo do milho torna a cadeia 
de carne menos competitiva do que em outros estados que são autossufi-
cientes na produção do grão, como Paraná e Mato Grosso. O agronegócio 
responde por 29% do PIB de Santa Catarina. Desses 29%, 60% vêm da 
produção de proteína animal.

Se o clima ajudar e a produtividade for boa, a produção pode chegar a 
10% maior que na safra anterior, que ficou em média 10 mil e 200 quilos por 
hectare. Os dados preliminares foram divulgados pela Secretaria de Estado 
da Agricultura e da Pesca e pelo Centro de Socioeconômica e Planejamento 
Agrícola (Cepa).

Cuidados iniciais na cultura do milho

Percevejos – Nas últimas safras o percevejo foi uma das pragas que mais 
aumentou nas lavouras. Essa praga vem provocando danos nas culturas da 
soja, trigo e milho. Muitas plantas daninhas também são hospedeiras da pra-
ga, o que faz com que a ocorrência do inseto seja o ano inteiro. 

O ataque na cultura do milho acontece na fase inicial de desenvolvimen-

Lagarta do Cartucho (Spodoptera frugiperda) – Outra praga a ser moni-
torada é a lagarta do cartucho, a principal na cultura do milho. Após a apro-
vação da comercialização de híbridos de milho com a proteína Bt, colocou-
-se a responsabilidade do controle da praga exclusivamente em cima desta 
ferramenta, o que ocasionou uma elevada pressão de seleção natural de 
indivíduos resistentes ocorrendo a perda de eficiência de algumas destas 
proteínas Bt. 

Com o objetivo de evitar a perda de outras proteínas Bt, deve-se adotar 
a associação de outras ações relacionadas ao Manejo Integrado de Pragas e 
Manejo Integrado de Resistência, entre elas o plantio do refúgio com mate-
rial convencional e o monitoramento do nível de dano da praga na cultura, 
se necessário efetuando o controle químico complementar. 

O parâmetro para a decisão de aplicar ou não o controle químico é quan-
do 10% das plantas amostradas atingirem nível de dano 3 na Escala Davis. 
Utilizando este nível o controle da lagarta será mais eficiente, pois elas se 
encontraram nos menores instares de desenvolvimento (<1 cm).

Os principais grupos de inseticidas utilizados no controle da lagarta do 
cartucho são os carbamatos, as diamidas, os fisiológicos e as espinosinas. 
Lembrando que é necessário rotacionar esses grupos químicos para evitar 
seleção de indivíduos resistentes.

Produtores intensificam plantio
to. O percevejo barriga-verde (Dichelops furcatus e Dichelops melacanthus) 
causa os maiores e mais irreversíveis danos na cultura. 

Os principais sintomas na planta são crescimento afetado, perfilhamen-
to, perfurações e deformações na folha, o que ocasiona desde a redução do 
tamanho da espiga até o comprometimento da planta num todo, inclusive 
a não formação de espiga. Os principais métodos de controle desta praga 
são: dessecação antecipada, tratamento de sementes e controle químico de 
parte aérea. A dessecação antecipada visa eliminar as plantas hospedeiras, 
o que auxilia na redução da população de percevejos. 

O uso de tratamento de sementes com inseticidas a base de neonico-
tinóides é um excelente método de proteção e controle da praga. Porém 
esses inseticidas protegem a planta em um curto espaço de tempo após a 
emergência, principalmente em anos chuvosos. 

O monitoramento da lavoura a partir da emergência do milho deve ser 
realizado para avaliar a necessidade ou não de intervenção com inseticidas 
na parte aérea da planta. O parâmetro recomendado para efetuar a aplica-
ção é o seguinte: 

- 1 percevejo vivo/10 plantas amostradas na linha e em sequência, efe-
tuar o controle químico; 

- Reavaliar de 5 a 7 dias, e se encontrar 1 percevejo vivo/10 plantas ata-
cadas, fazer controle novamente. 

Em relação a tecnologia de aplicação devemos evitar a aplicação nas 
horas mais quentes e em dias chuvosos.
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|  Safra 2016/2017

Área de soja será recorde

Já o plantio de soja está programado para iniciar no dia 20 de outubro. A 
expectativa é de aumento da área, em torno de 60 mil hectares, a maior da 
história na região de Campos Novos. Na safra 2015/2016, foram 58 mil hec-
tares da leguminosa implantada. O aumento de área está relacionado com a 
resistência dos produtores quanto ao cultivo do milho. 

“O custo de produção da cultura do milho ainda está alto, o fator climático 
e como maior parte das dívidas dos produtores está relacionada com a soja, 
o produtor encara o plantio de soja como uma cultura de risco mais baixo”, 
observa Marcelo.

Entre as alternativas para minimizar os riscos climáticos da safra 
2016/2017, o Departamento Técnico da Copercampos indica o escalonamen-
to de plantio, investindo em tecnologias e contratação de seguro agrícola.

No final do mês de setembro a Associação Brasileira das Indústrias de 

Soja e milho, âncoras da agricultura brasileira

Soja e milho foram as lavouras que mais impulsionaram a agricultura bra-
sileira em 2015. As informações constam de estudo divulgado nesta segun-
da-feira (3) pela Secretaria de Política Agrícola (SPA) do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). O trabalho é baseado na pesquisa 
Produção Agrícola Municipal (PAM) 2015, feita anualmente pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O órgão avaliou 63 culturas, 34 das 
quais tiveram aumento na quantidade produzida e 29 apresentaram queda.

Em 2015, a área plantada com lavouras temporárias e permanentes (grãos, 
frutas, café, cacau, cana-de-açúcar) foi de 76,8 milhões de hectares, 567 mil 
hectares a mais que em 2014. A safra de soja, segundo o IBGE, chegou a 97,5 
milhões de toneladas (aumento de 12,3% na comparação com a anterior). A 
colheita de milho alcançou 85,3 milhões de toneladas (acréscimo de 6,8%). 
Soja, milho, cana e café ocuparam 60,2% da terra cultivada. 

“O ano passado foi de recorde de produção no Brasil”, diz o coordenador 
geral de Estudos e Análises da SPA, José Gasques. Pelos cálculos do IBGE, 
apenas a colheita de grãos totalizou 209,7 milhões de toneladas. Já os núme-
ros da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) indicam uma safra de 
207,8 milhões de toneladas em 2015. 

Lavouras de inverno apresentam alto potencial 
produtivo

As lavouras das culturas de inverno – trigo e cevada – nas regiões de atu-
ação da Copercampos, apresentam alto potencial produtivo, com boa quali-
dade e desenvolvimento dentro do esperado pelo Departamento Técnico da 
cooperativa. 

Óleos Vegetais (Abiove) divulgou a sua primeira estimativa de produção de 
soja no Brasil durante a safra 2016/17. A associação prevê colheita de 101,3 
milhões de toneladas, incremento de 4,9% ante o volume estimado para 
2015/16, de 96,6 milhões de toneladas.

Para as exportações em 2017, a Abiove prevê 57 milhões de toneladas, 
número 8,6% acima dos 52,5 milhões de toneladas previstos para este ano. 
Quanto ao processamento, a estimativa é de 41 milhões de toneladas no ano 
que vem, ante 40,3 milhões de toneladas em 2016.

A associação projetou ainda a produção de farelo em 31,1 milhões de to-
neladas em 2017, aumento de 1,6% na comparação anual. Já a produção de 
óleo foi projetada em 8,1 milhões de toneladas, 1,3% acima da estimada para 
2016.

De acordo com o Engenheiro Agrônomo da Copercampos, Marcelo Luiz 
Capelari, as lavouras estão em excelente desenvolvimento, gerando a expec-
tativa de uma boa safra em todas as culturas. Contudo o Engenheiro Agrô-
nomo alerta sobre a importância do manejo antecipado para o controle de 
pragas e doenças. 

“Neste início de ciclo estamos realizando os tratos culturais, e é impor-
tante que os produtores trabalhem de maneira preventiva, impedindo assim 
o aparecimento ou crescimento de plantas daninhas, doenças ou pragas, fa-
tores que certamente influenciarão na qualidade final da produção”, ressalta 
Marcelo.
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“Momento importante para reflexão e prudência”
Clebi Renato Dias – Diretor Executivo da Copercampos

“Unidades preparadas para o recebimento da Safra de Inverno 2016”
Marcos Juvenal Fiori – Gerente Operacional da Copercampos

“Compras com cheques só serão aceitas após cadastro”
Ilceu Luiz Machado (Coutinho) – Gerente Financeiro da Copercampos

O momento que estamos vivendo na área política e econômica no Brasil 
nos contamina com uma instabilidade e uma ansiedade em relação ao futuro 
da economia nacional e principalmente do nosso ramo o Agronegócio. No 
Brasil temos todos os tipos de situações que deixam os produtores preocupa-
dos, tais como, legislação ambiental mais rígida do mundo, insegurança jurí-
dica, altos custos, risco Brasil, tributação excessiva, volatilidade cambial, altos 
preços dos insumos, preços dos grãos, juros altos e clima. 

Assim é importante que o PRODUTOR reflita muito para a Safra de Verão 
que está em andamento, pois terá que tomar no mínimo umas 200 decisões 
do plantio a colheita, e todas elas terão que levar em conta a complicação 
atual nos negócios tais como: empresas quebrando, preços baixos, custos lo-
gísticos e de produção mais altos. Mesmo com quatro anos de bons preços, 
ganhos consideráveis ainda temos muitos produtores que estão endividados 
e com dificuldades em obter crédito para o plantio da próxima safra de verão, 
assim SUGERIMOS o REPLANEJAMENTO de seus negócios com muita REFLE-
XÃO e PRUDÊNCIA, buscando principalmente uma boa produtividade, dimi-
nuição de despesas/custos e pé no chão para investimentos. No mais como 
não podemos parar a máquina que DEUS abençoe os nossos PRODUTORES 
com uma boa colheita nas culturas de inverno e um bom plantio da safra de 
verão.

Nesta edição destacamos os preparativos para o recebimento da safra de 
inverno que se inicia nos próximos dias. As unidades de recebimento da Co-
percampos, já atuam na organização para melhor atender os associados da 
cooperativa. Nesta safra de inverno a expectativa do recebimento é positiva, 
uma vez que o clima tem colaborado e as lavouras apresentam uma produti-
vidade.

Já o embarque das sementes de soja está praticamente finalizado. No en-
tanto seguem os tratamentos de sementes de soja dos produtores associados 
das regiões de atuação da Copercampos.

Destacamos ainda a ampliação de três silos na unidade de recebimento 
do município de Brunópolis, que passarão de 50 mil sacos para 65 mil cada 
um, um aumento médio de 45 mil sacos na capacidade total de armazenagem. 
Também a máquina de limpeza que passará atuar de 60 para 120 toneladas 
hora.

Para oferecer mais segurança aos associados e clientes, os pagamentos 
com cheques, nas compras efetuadas na matriz ou nas lojas, supermercados e 
posto de combustíveis passaram para o sistema de cadastro, ou seja, para ser 
aceito o cheque como pagamento, este deverá estar cadastrado no sistema, 
caso contrário, somente pagamento a vista ou no cartão. 

Aproveitamos também para informar aos sócios e clientes que estão com 
seus títulos ou notas fiscais com mais de 60 dias vencidos, que o seu crédito 
será bloqueado automaticamente pelo sistema. Portanto, para novas compras 
sócios e clientes terão que comparecer no Departamento Financeiro para de-
vidas negociações. 

Referente ao sistema de pagamentos de fornecedores, produção, parcei-
ros e outros destacamos que o sistema aceita o prazo mínimo para pagamen-
tos de três dias úteis com documento legal no departamento financeiro. Este 
procedimento visa melhor segurança para saúde financeira da Copercampos.
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clientes BASF e consultor técnico junto com as cooperativas em cam-
po, a Basf lançou o Programa Desafio Produtividade BASF-CESB, que 
envolveu a região do meio Oeste Catarinense e região de Passo Fundo 
RS, onde o produtor que atingisse a maior produtividade por hectare, 
obedecendo as regras do programa nacional de produtividade CESB, 
ganharia uma viagem para conhecer a sede da Multinacional BASF na 
Alemanha. Em conjunto com a equipe técnica da Copercampos, que 
aceitou o desafio, realizamos a inscrição de alguns associados e tive-
mos o prazer de sermos ganhadores deste concurso”, destaca o RTV da 
BASF, Guilherme Veber Adami.

|  Geral 

Em um jogo com muitas emoções e bastante acirrado realizado no dia 16 
de setembro, a equipe de Campo Belo do Sul venceu pelo placar de 3 a 2 nos 
pênaltis o time da Indústria de Rações, que após empate em 2 a 2 no tempo 
normal, foi a grande campeã do Campeonato Interno de Futsal, promovido 
pela Associação Atlética da Copercampos (AACC).

Já o 3º lugar ficou com a equipe do Transporte/Logística que venceu 
por 14 a 4 o time da UBS Sementes. Os jogos foram realizados no ginásio 
da Escola Santa Julia e as finais no Ginásio de Esportes Humberto Calgaro.

O Presidente da AACC, Cristian Rodrigo Venturin, avaliou a realização 
do campeonato de forma positiva. “Ao longo do Campeonato tivemos belos 
jogos, sempre em clima de amizade e companheirismo. Desde já parabe-
nizamos as equipes e os funcionários que participaram do campeonato”, 
destaca Cristian. O campeonato contou com a inscrição de 14 equipes.

A Copercampos através do Setor de Treinamentos, responsável por coordenar os projetos sociais da cooperativa, irá realizar no dia 17 de novembro no 
ginásio de esportes Humberto Calgaro em Campos Novos, a 1º Mostra Cultural do projeto “Alegria de Viver – Revelando Talentos”.

“O objetivo desta Mostra Cultural é unir ainda mais as crianças atendidas pelo projeto “Alegria de 
Viver – Revelando Talentos”. Será uma noite especial que contará com apresentações de dança, judô, 
música, patinação, canto da melhor idade, para os participantes e familiares”, destaca Luciane Maria 
Batista Antunes, Coordenadora dos Projetos Socais da Copercampos.

A Copercampos, com apoio do Sescoop/SC e Prefeitura Municipal de Campos Novos, através da 
Secretaria de Educação e Cultura realiza diversos projetos sociais em Campos Novos e busca desen-
volver nas crianças, habilidades em diversas áreas formando assim, jovens comprometidos e cons-
cientes com sua saúde, educação, amizade e união, item fundamental no cooperativismo. 

O projeto Alegria de Viver – Revelando Talentos, atende em Campos Novos, Campo Belo do Sul e 
Ituporanga aproximadamente 1700 pessoas, em 18 entidades.

Filial de Campo Belo do Sul foi a grande campeã do Campeonato 
Interno de Futsal

Projetos do Alegria de Viver encerram atividades na 1º Mostra Cultural 

Engenheiro Agrônomo e produtor associado foram premiados com 
viagem para Alemanha

O produtor associado da Copercampos, José Antônio Chiochetta, e o 
Engenheiro Agrônomo da cooperativa, Fabricio Jardim Hennigen, parti-
ciparam entre os dias 25 a 30 de setembro de viagem internacional para 
conhecer a sede da Multinacional BASF em Ludwigshafen na Alemanha. 

A viagem fez parte da premiação do concurso Desafio Produtivida-
de BASF-CESB, onde o associado José Antônio Chiochetta obteve uma 
produtividade média de 105 sacos de soja por hectare.  O objetivo do 
concurso foi estimular a força no campo e promover a maior produti-
vidade das lavouras, por meio da adoção das boas práticas agrícolas, 
disseminação da tecnologia e produtos da BASF. 

“Estreitando e incentivando o relacionamento entre produtores 

(Direita para a esquerda) Eng. Agr. da Copercampos, Fabrício Jardim Hennigen, o RTV 
da Basf, Guilherme Veber, o Gerente Global de Marketing, Santiago Monte Verde 

Baroffio, o Gerente de Marketing Soja Brasil, Elias Guidini e o produtor associado da 
Copercampos, José Antônio Chiochetta.
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Costelinha ao Requeijão
Ingredientes
• 1 kg de costela suína sem pele
• 1 cebola
• 2 tomates
• 150 gramas de pimentão colorido
• 1 dente de alho
• 6 folhas de manjericão

Modo de Preparo:
Bata no liquidificador as seis folhas de manjericão, o dente de alho, o vinho e 
sal, adicione sobre a costela. Para obter maior sabor o indicado e deixar acon-
dicionada em geladeira durante oito horas. Após temperar coloque a costela 
assar no forno durante 50 minutos a 140 graus. Corte o tomate, a cebola e o 
pimentão em tiras e coloque em outra assadeira e deixe no forno durante 25 
minutos e reserve. Quando estiver assado retire a costela e corte em pedaços 
entre os ossos, coloque novamente na assadeira adicione os pimentões os to-
mates e a cebola já assados sobre os pedaços. Coloque o requeijão cremoso e 
leve ao forno novamente durante 5 minutos e está pronto.

Parabéns em seu dia...
Data Associado Município Data Associado Município
14/10 Cladir Coser Campos Novos
14/10 Archimedes Bergamo Barracão/RS
14/10 Sinval Negri Curitibanos
14/10 Antônio Longen Bom Retiro
14/10 Adriano Faversani Campos Novos
15/10 Flavio Araújo de Oliveira Barracão/RS
16/10 Carlos Gonçalves da Silva Campos Novos
16/10 Oziel Ribeiro Fraiburgo
17/10 Romualdo Nardi Joaçaba
17/10 Jean Ricardo Bertusso Campos Novos
17/10 Paulo Henrique da Rosa Brunópolis
18/10 Eury Antônio Tessaro Cerro Negro
18/10 Patrícia Carniel Spanholi São José do Ouro/RS
18/10 Marcelo Milton Bess Erval Velho
19/10 João Vianei Kauling Bom Retiro
19/10 Sônia Aparecida Fernandes de Lima Cerro Negro
21/10 Wilson Fortes Monte Carlo
21/10 Ana Maria Almeida da Silva Ferreira Frei Rogerio
21/10 Valdir da Silva Santos Barracão/RS
21/10 Anildo José Surdi Erval Velho
22/10 Gleci Kruker Mosele Caxias do Sul
22/10 Elson Antônio Barpp Monte Carlo
22/10 Iraci Antunes Correia Anita Garibaldi
23/10 Nelson Soso Brunópolis
23/10 Alberto Odorisi Ibiam
23/10 Adiles Aparecida Contini Rio das Antas
23/10 Alodir Franz Ituporanga
23/10 Athos de Almeida Lopes Filho Campos Novos
24/10 Wilson Tormen Campos Novos
24/10 Jairo Bergamo Barracão/RS
25/10 Antônio Geraldo Falchetti Ibiam
26/10 Albany Prass Campos Novos
26/10 Vitor Vieira Varela Cerro Negro
26/10 Ilto Rosa Curitibanos
27/10 Edecarlos Zanin Ibiam
27/10 Felipe Zenaro Lacerdópolis
28/10 Maria da Conceição Cordeiro Campos Novos
28/10 Isidro Manfroi Campos Novos
28/10 Elias Menegazzo Anita Garibaldi
28/10 José Eugenio Durigon Campos Novos
28/10 Ênio José Bonetti Rio das Antas
28/10 Karla Fabiane Bertelli Campos Novos

29/10 Amazonas Belo Campos Novos
29/10 Juares Antônio Sabei Campos Novos
29/10 Zilmar Manfron São José do Ouro/RS
29/10 Nelson José Francescki Zortéa
29/10 João Werle de Paula São José do Ouro/RS
30/10 Ilário Batista Dal Pizzol Lages
30/10 Marcos Sebastião Carvalho Campos Novos
31/10 Wilson Adelar Longhi Curitibanos
31/10 Paulo Ribeiro Campos Novos
31/10 Luiz Carlos Sanguanini Campos Novos
31/10 Adilson Zanette Campo Belo do Sul
31/10 Filipe Bitencourt Correa Brunópolis
31/10 Rodrigo Rigo Rio das Antas
01/11 José Santo Berlanda Vargem
01/11 Neodir Galioto Campos Novos
01/11 Vanessa Rudnick Thibes Peron Campos Novos
03/11 Cesar Augusto Bleyer Bresola Florianópolis
04/11 Roselaine Maria de Oliveira Poletto São José do Ouro/RS
04/11 Davi Ribeiro Campos Novos
05/11 José Mauricio Lagoeiro de Magalhães Salvador/ BA
05/11 Carmen Facin Lagni Campos Novos
05/11 João Francisco Demeneck Brunópolis
05/11 Lorival de Oliveira Brunópolis
05/11 Carolina Durigon Campos Novos
06/11 Celso Retore Campos Novos
06/11	 Paula	Aline	Taffarel	Motter	 Tangará
06/11 Karine Zibell Duarte Kauling Bom Retiro
07/11 Alcides Silva Balneário Camboriú 
07/11 Marines Weirich Campos Novos
07/11 Erotilde da Silva Erechim/RS
07/11 Cezar Moises Cassaniga Campo Belo do Sul
07/11 Evandro Kussner Ituporanga
08/11 Valdemar Jose Bruse Campos Novos
08/11 Claudia Mara Fernandes Campo Belo do Sul
08/11 Leozes Kelim Gomes Zortéa
09/11 Ana Martha Iacobucci São Paulo/ SP
09/11 Carlos Rogerio Pohl Joaçaba
09/11 Sérgio Mateus Staroscky Petrolândia
10/11 Antônio Becker Abdon Batista
10/11 Célio José da Silva Campos Novos
10/11 Adair Lopes Campos Novos

• 50 ml de vinho Niágara
• Sal
• 1 pote de requeijão cremoso

Variedades |
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Neste mês de outubro a equipe do Jornal Copercampos esteve visitando a localidade de Nossa Senhora de Lurdes, interior do município de Anita Garibaldi, 
propriedade do associado, Josoé Derli Scheuermann, onde a família se dedica a produção de milho e soja. Na oportunidade o produtor relatou um pouco da 
história e os benefícios em ser associado da Copercampos.

Assistência da Copercampos ao produtor  
Para o associado e filho de produtor, Josoé Derli Scheuermann, os principais benefícios oferecidos pela cooperativa, estão relacionados ao apoio prestado 

pela cooperativa e o acompanhamento dos técnicos. “Ao longo desses anos foi possível observar a evolução na produção da lavoura, tudo isso com o apoio da 
Copercampos no acompanhamento dos técnicos, que nos repassam informações e orientações precisas. A expectativa daqui para frente é que aumente ainda 
mais a nossa produção”, destaca.

Sócio fidelizado  
Sócio fidelizado da Copercampos o produtor, Josoé, atua desde a infância 

no meio rural e atualmente se diz satisfeito com os resultados obtidos junto 
com a cooperativa. “Hoje temos a Copercampos entre as principais coopera-
tivas do Brasil, me sinto muito contente em fazer parte desta história, acom-
panhando a evolução da cooperativa”, enfatiza.

Diversificação na propriedade  
A diversificação agrícola diminui os riscos por não possuir apenas uma 

atividade como principal fonte de renda e manutenção familiar. No entanto, 
vale lembrar, que aspectos como o econômico, financeiro e o ambiental tam-
bém devem ser criteriosamente analisados quando se busca aproveitar os 
nichos e demandas do mercado por produtos de qualidade.

Nesse sentido Josoé Derli Scheuermann investe na produtividade de 
gado de leite, como alternativa de renda que proporciona sustentabilidade 
a propriedade. “Além da produção de grãos investimos também na produção 
de gado leite em nossa propriedade como alternativa de renda. Hoje conta-
mos com 50 cabeças de gado, que produzem em média 380 litros de leite”, 
ressalta Josoé.

|  Associado do Mês

Josoé Derli Scheuermann – Anita Garibaldi
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Granja Ibicuí – Melhoramento Genético
Por: Junior de Oliveira Couto – Coordenador de Granjas de Suínos Copercampos

No final de 2015, iniciou a transferência de fêmeas bisavós (AG 
1010), da granja Floresta para granja Ibicuí, para que esta tenha uma 
base genética para fazer sua auto reposição, rebanho fechado, evitan-
do posteriormente entrada de outras fêmeas, assegurando a biosse-
gurança e sanidade do rebanho. Essas fêmeas citadas anteriormente, 
produzem fêmeas (Camborough) que cruzadas com machos da linha 
comercial (AGPIC 415), produzirá ninhadas prolíferas, uniformes, e com 
capacidade de crescimento muito superior. 

Com isso a granja Ibicuí sai do status de granja de reprodução para 
granja comercial. Assim, os animais nascidos, desmamados e descre-
chados, terão alto poder de crescimento, objetivo esse de termos feito 
a mudança genética. Temos como objetivo principal, oferecer aos nos-
so clientes imediatos (Integrados-Engorda), animais com características 
excepcionais, com baixa conversão alimentar (kg de ração/kg de peso 
vivo produzido), alto GPD (ganho de peso diário), redução do índice de 
mortalidade e uma produção maior de carne magra, agregando mais 
valor de carcaça. 

Com essa mudança, a granjas Ibicuí e dos Pinheiros, passaram a ser 
granjas comerciais e a granja Floresta passou a 100% reprodução. O 
objetivo foi distinguir melhor os produtos (leitões), onde animais desti-

nados a engorda (machos e fêmeas), oriundos da Ibicuí e dos Pinheiros, 
recebem nutrição adequada às suas exigências, em contra partida, os 
animais da Floresta (machos), também recebem nutrição adequada às 
suas exigências. 

Já as fêmeas nascidas na Floresta são todas destinadas ao nosso 
Sitio III. Recebem nutrição adequada, passam pelo processo de seleção 
e avaliação, sendo vendidas junta a nossa parceira Agroceres PIC. Isso 
tudo é uma tendência, quando falamos em precisão, palavra muito co-
tidiana na agricultura moderna, é exatamente o mesmo princípio, pre-
cisamos distinguir as necessidades, para com isso, podermos fornecer 
adequadamente exigências, quanto e aonde fazer, pois tudo tem que 
ser analisado e calculado, os aumentos, de custos de produção, matéria 
prima, outras despesas, associada a crise nacional e queda no consumo 
da carne suína, deixou a suinocultura vulnerável. 

Então, a partir de janeiro de 2017, estaremos atentos e esperan-
çosos na melhoria destes índices citados anteriormente. Pois foi feito 
um grande esforço para que isso tornasse possível, esperaremos com 
muito otimismo que se concretize nossos objetivos, e os animais com 
esse grande potencial, possam contribuir, melhorando nossos índices e 
proporcionando menos impacto financeiro a atividade suinícola.

Horário de Atendimento: 
• Segunda-feira a Sábado: 7h30min às 21h30min.
• Domingos: 7h30min às 13h.

Telefone: 
49 3541.0022

Acesse: 
www.hippercenter.com.br

TODO DIA É DIA DE OFERTAS
facebook.com/hippercentercopercampos

Suas compras no
Hipper Center também
acumulam pontos no cartão CoperClube.
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Outubro Rosa alerta para o diagnóstico precoce do câncer de mama

A importância das atividades físicas em destaque

Encontro de Mulheres Cooperativistas reuniu cerca de mil 
participantes

O câncer de mama é o mais comum entre as mulheres no mundo e 
também no Brasil. Depois do câncer de pele não melanoma, responde 
por cerca de 25% dos casos novos a cada ano. Para estimular a detecção 
precoce da doença e conscientizar a população, acontece neste mês, a 
campanha Outubro Rosa. Neste ano, a ação tem como tema “Câncer de 
mama: vamos falar sobre isso?”.

A mensagem reforça o debate para que a população participe ainda 
mais das atividades promovidas em todo o País. Além de enfatizar a im-
portância de a mulher conhecer suas mamas e ficar atenta às alterações 
suspeitas. As ações de conscientização visam disseminar o maior volume 
possível de informações sobre acesso aos serviços de diagnóstico e de 
tratamento, contribuindo para a redução da mortalidade.

O câncer de mama é uma doença causada pela multiplicação de célu-
las anormais da mama, que formam um tumor. Há vários tipos de câncer 
de mama. Alguns tipos têm desenvolvimento rápido enquanto outros são 
mais lentos.

Nesse sentido o Núcleo Feminino da Copercampos em parceria com 
a Rede Feminina de Combate ao Câncer de Campos Novos com apoio do 
SESCOOP, realizam no dia 19 de outubro a Noite Cor-de-Rosa. O evento 
alusivo ao movimento Outubro Rosa, será realizado na Associação Atléti-
ca da Copercampos a partir das 19h e contará com a Palestra “Arte de ser 

As integrantes do Núcleo Feminino Copercampos de Campos Novos, 
Barracão, Curitibanos e Campo Belo do Sul, participaram na noite de 14 
de setembro, da reunião mensal realizada no auditório da matriz Coper-
campos.

Na oportunidade o Personal Trainer, William Barbosa, da VIP Trainer 
Centro de Atividade Corporal, de Campos Novos ministrou palestra abor-
dando a importância da atividade física e os benefícios que proporcio-
na.  Aproximadamente 100 mulheres estiveram presentes na reunião que 
também contou com o apoio do Sescoop. 

Integrantes do Núcleo Feminino da Copercampos participaram no 
mês de setembro do maior evento destinado ao público feminino do co-
operativismo catarinense que comemorou 15 anos com edição especial, 
no Costão do Santinho Resort, em Florianópolis. 

O tradicional Encontro de Mulheres Cooperativistas, foi realizado en-
tre os dias 28 e 29 de setembro e contou com palestras, apresentação 
de cases, espetáculos artísticos, entre outras atrações. A iniciativa é do 
Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo de Santa Catarina 
(Sescoop/SC) e reuniu cerca de mil pessoas entre lideranças, cooperadas, 
esposas de cooperados e colaboradoras de cooperativas.  

A coordenadora de promoção social do Sescoop/SC Patricia Gon-
çalves de Souza, destacou que ao longo destes 15 anos, o Encontro de 
Mulheres Cooperativistas buscou promover conhecimento, oportunizar 
momentos de reflexão, cultura e integração, além de fortalecer práticas 
de cooperação e liderança no cooperativismo. 

“Foi uma bela caminhada, conquistamos importantes resultados, o 
que foi possível graças aos três dirigentes da Ocesc e do Sescoop que, 
nesses últimos 15 anos, nos permitiram despertar, crescer, construir e 
transformar, por meio desses magníficos encontros. Prova disso é olhar 
para o rosto de cada uma e perceber a beleza da transformação que obti-
veram pela possibilidade e pela oportunidade desde o início da semente 
que foi plantada”, ressaltou Patricia.

Integrantes do Núcleo feminino participaram de atividade no centro de Campos Novos

mulher” ministrada pela coach, Meiri Rodrigues, e apresentação artística 
de Lucyan Maryan. 
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Somente realizando essas práticas citadas acima é que vamos ter uma maior efetividade no manejo integrado de resistência e assim prolongando 
por mais safras as biotecnologias que dispomos no mercado e que têm auxiliado não só o produtor mas também a assistência técnica a atingir altos 
patamares de produtividade e lucratividade.

Figura 1- Sugestão de refúgio estruturado efetivo.

Figura 2: Escala Davis- Spodoptera frugiperda

Artigo Técnico  |Por: Willian De Bastiani
Engenheiro Agrônomo da Copercampos

Manejo de Resistência de Insetos
 Passado o período do plantio de milho muitos produ-

tores voltam suas preocupações para o controle de plantas 

daninhas e adubação nitrogenada de cobertura, práticas 

essas, que são indispensáveis para que se obtenham altas 

produtividades dentro do seu cultivo. Porém acabam dei-

xando de lado, muitas vezes por falta de conhecimento ou 

por falta de orientação técnica qualificada, a importância 

do manejo da lavoura visando a preservação da biotecno-

logia disponível nos híbridos de milho que dispomos no 

mercado. A falta desse manejo num passado recente já nos 

levou a perda de resistência de algumas biotecnologias 

fazendo com que muitos produtores tivessem perdas sig-

nificativas de produtividade por danos de lagartas mesmo 

pagando por uma semente que na teoria traria certa segu-

rança dentro do manejo, mas que com a falta de um Manejo 

de Resistência de Insetos (MIR) acabaram não entregando 

o resultado esperado.

 O grande desafio do uso de plantas de milho que ex-

pressam a proteína Bt é o aparecimento de resistência nas 

populações de insetos pragas alvo da tecnologia, devido à 

pressão de seleção exercida pela expressão contínua das 

proteínas pelas plantas Bt. Desse modo, o Manejo da Resis-

tência de Insetos (MIR) se torna necessário para prevenir 

a seleção desses indivíduos resistentes a essa biotecnolo-

gia. Por isso torna-se indispensável a proteção das tecno-

logias de resistência a insetos dentre todos os segmentos 

da cadeia de produção.

 Dentro desse contexto Passini (2014) cita algumas es-

tratégias para obter o maior potencial produtivo da lavoura 

com um menor risco de insetos resistentes, tais como: 

• Reserva de sementes convencionais para 10% da 

área para que possa estabelecer o refúgio dentro do ta-

lhão ou, de preferência, em faixas, respeitando a distância 

máxima de plantio de 800 metros (figura 1).

• Dessecação antecipada em 30 a 40 dias do plantio do 

milho com monitoramento para o uso de inseticidas, quan-

do necessário.

• Em pré-plantio, novo monitoramento para a existên-

cia de plantas daninhas remanescentes e aplicação de in-

seticida caso necessário.

• Tratamento de semente não somente para sugadores, 

mas também para o controle de mastigadores, especial-

mente nas fases iniciais (V3-V4) e principalmente no con-

trole da primeira revoada dos insetos.

• Recomendação para refúgio: Monitorar a lavoura e 

quando atingir 20% das plantas raspadas (Escala Davis 

nível 3), pulverizar obedecendo janelas de aplicação de 

inseticidas. (Figura 2).

• Recomendação para biotecnologias Bt: Monitorar e 

quando atingir 10% de plantas raspadas (Escala Davis ní-

vel 3), pulverizar obedecendo as janelas de aplicação de 

inseticidas. 

• Fazer rotação do uso de princípios ativos de insetici-

das.

• Não fazer pulverizações com baixo volume de calda e 

nas horas quentes do dia.
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Andamento e planejamento da safra 2016/2017 foi pauta de reunião

Coordenador do Departamento Técnico esteve presente na inauguração 
do Seedcare Institute da Syngenta

Integrantes do Comitê Tecnológi-
co da Copercampos estiveram reuni-
dos no dia 14 de setembro na sala de 
reuniões do Departamento Técnico 
em Campos Novos. Durante o encon-
tro foi apresentado o panorama geral 
da produção de sementes, a criação 
de um padrão de recebimento de se-
mentes de forrageiras, visando a via-
bilidade da produção.

Ainda durante o encontro foi de-
batido o andamento das culturas de 
inverno e aplicações de fungicidas 
em cevada; Presença de carrapichão 
nas culturas de verão: Utilização de 
pré-emergentes e glifosato em pré-
-colheita; Estudo para: desconto na 
balança para com presença do mes-
mo.

A Syngenta inaugurou no dia 22 de setembro seu novo Instituto 
Seedcare na cidade de Stanton, estado de Minnesota nos EUA. Mais 
de 150 líderes da indústria, funcionários da Syngenta e clientes, entre 
eles o Coordenador do Departamento Técnico e Engenheiro Agrôno-
mo da Copercampos, Marcos Schlegel, participaram da solenidade de 
inauguração.

“O Seed Care Institute, o mais novo e moderno laboratório na 
área de (TSI) tratamento industrial de sementes da Syngenta. Conta 
os laboratórios mais sofisticados no setor agrícola e é uma das mais 
importantes instalações de pesquisa de tratamento de sementes do 
mundo”, destacou Schlegel.

Conforme Marcos Schlegel, o tratamento de sementes é uma fer-
ramenta valiosa e eficaz para os agricultores. “Com o tratamento de 
sementes, uma substância química ou biológica, tipicamente, um fun-
gicida, inseticida ou nematicida, é aplicada em pequenas quantidades 
e precisos para o exterior da semente antes do plantio. O tratamento 
de sementes ajuda a proteger as sementes e plântulas contra pragas e 
doenças fúngicas”, observa o Engenheiro Agrônomo da Copercampos.

Ainda durante a viagem internacional, Schlegel acompanhou visi-
tas a John Deere em Des Moines, Stine Seed, Usina de Etanol(milho), 
Universidade de IOWA e Centro de Pesquisa Syngenta em Durham.

Reunião foi realizada no dia 14 de setembro
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SIPAT Copercampos 2016: “Sem Prevenção não há Espetáculo”

Foi realizada entre os dias 12 e 16 setembro a Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes de Trabalho - SIPAT 2016. As atividades movi-
mentaram funcionários da Matriz e unidades Copercampos.

Com o tema “Sem Prevenção não há Espetáculo” e através de espe-
táculo com mágico, malabarista, equilibrista e palhaços, a equipe do 
Circo Show abordou temas como, trabalho em equipe, bem estar físico, 
meio ambiente, sustentabilidade, alimentação saudável, segurança no 
trabalho, planejamento seguro, equilíbrio emocional e comportamento 
seguro.

Além de trabalhar na prevenção da saúde dos funcionários, a Sema-
na Sipat teve como objetivo promover a reflexão sobre a qualidade de 

As atividades movimentaram funcionários da Matriz e unidades Copercampos

vida, bem estar, motivação e segurança de todos.
De acordo com o presidente da CIPA, Eduardo Luiz Facin, a Semana 

SIPAT demonstrou, através de palestras e apresentações, a importância 
do funcionário estar atento aos processos, ao uso correto de EPI’s, e 
ao trabalho desenvolvido com segurança e motivação, pois estes dois 
fatores são essenciais para o desenvolvimento das atividades da em-
presa.

“O nosso maior bem é a nossa saúde, por isso cuidem-se, exerçam 
suas atividades de forma segura, prezando pelo seu bem estar e tam-
bém da equipe de trabalho”, enfatiza o Diretor Presidente da Coper-
campos Chiocca.
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O Diretor Vice-presidente da Copercampos, Claudio Hartmann, esteve 
em viagem aos Estados Unidos entre os dias 10 e 19 de setembro partici-
pando do projeto ECOA Aliança, organizado pela Syngenta. 

O ECOA-Encontro das Cooperativas Aliadas é uma das atividades estra-
tégicas do Programa Aliança, o qual tem como principal objetivo capacitar 
os dirigentes das cooperativas aliadas, neste ano o tema principal foi a ino-
vação.

Participaram do evento 31 dirigentes representando 26 cooperativas to-
das localizadas no Sul do Brasil. 

O destino da viagem foi São Francisco, Estado da Califórnia nos Estados 
Unidos, parte das atividades desenvolvidas pelo grupo foram coordenadas 
pela Universidade de Purdue, que oportunizou palestras com pesquisado-
res e professores, já que um dos focos da instituição é o setor do agronegó-
cio. Os assuntos abordaram o atual cenário agrícola, tecnologia e inovação.

As visitas a sede da Google, Linkedin, Universidade de Stanford, Univer-
sidade Santa Clara, foram de grande importância, pois proporcionaram aos 
participantes obter conhecimento em grande escala. O bom de tudo isso 
é saber que podemos adaptá-los e aplicarmos em nossas cooperativas, é 
necessário criar uma cultura interna de sempre apoiar a INOVAÇÃO, deixar 
de estar acomodado. 

Nesse contexto o que se vê é um gestor que não atua sozinho, mas cria 
ambiente para que os funcionários desenvolvam suas competências e par-
ticipem de todo o processo no qual estão englobados, de forma a suprir o 
GESTOR para que este possa pensar e decidir de forma rápida, fazendo com 
que os objetivos sejam fácil e rapidamente alcançados. 

O ECOA Aliança Syngenta tem como ideia principal unir as conquistas e 
o aprendizado das cooperativas participantes que tem o objetivo comum 
de estabelecerem um excelente relacionamento entre elas para a troca de 
experiências no mercado competitivo em que incluem.

“Os ensinamentos do ECOA São Francisco serão aplicados na Copercam-

O Engenheiro Agrônomo da Copercampos, Fabrício Jardim Hennigen, 
participou no início da mês de setembro da primeira fase do ITA Pro realiza-
do na cidade de Foz de Iguaçu/PR. Com o objetivo de promover uma capa-
citação técnica diferenciada, a Syngenta promove, em parceria com os par-
ticipantes do projeto Aliança, o Programa de Imersão Técnica Aliança, o ITA.

Através de um serviço inovador, a empresa está formando um grupo cri-
terioso de pessoas que visam identificar os indicadores críticos para altas 
produtividades na cultura da soja, através de implantação de áreas para o 
concurso do CESB.

Institucional

Participaram do evento 31 dirigentes representando 26 cooperativas todas localiza-
das no Sul do Brasil

ECOA São Francisco 2016: Inovação e o agronegócio

ITA PRO e atualização técnica

Evite PREJUÍZOS com
O CARRAPICHÃO!

FIQUE DE OLHO!

Por ser uma semente tóxica ela 
compromete a comercialização e 
exportação da soja grão, levando
a rejeição da carga (Instrução 
Normativa do MAPA Nº 11 de 2007)

Procure o Departamento Técnico para orientações.

pos. Isso irá nos ajudar a proporcionar inovações. A inovação sempre provo-
ca algum desconforto, mas devemos saber que se não mudarmos, ficaremos 
para trás. No entanto, temos que inovar e preservar o conhecimento adqui-
rido”, destaca Cláudio Hartmann. 
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Brunópolis
No espaço destinado a apresentação das unidades Copercampos, 

o destaque desta edição vai para a filial de número 42 localizada no 
município de Brunópolis.

A filial da Copercampos de Brunópolis, iniciou suas atividades em 
2003. Ao longo dos anos, novos investimentos, como a Loja e constan-
tes ampliações na área de armazenagem, além da assistência técnica, 
venda de insumos e comercialização de cereais. Atualmente a unidade 
conta com capacidade estática de armazenamento para 254 mil sacos.

A área cultivada como safra de verão nas culturas de soja, milho e 
feijão é de 6 mil hectares, sendo 70% da área destinada à soja, 20% 
milho e 10% para a cultura do feijão e outras.

Destacamos também que, aproximadamente 35,30% do movimento 

Equipe da unidade de Brunópolis

Funcionários Loja e Técnico Funcionários Armazém

econômico do município de Brunópolis, atribui-se a filial da Copercam-
pos. 

Atualmente a Unidade conta com 17 funcionários e 78 associados. 

Serviços oferecidos: Armazenamento e comercialização de cere-
ais, assistência técnica e loja com produtos agropecuários, material de 
construção e outros.

Início das atividades: maio de 2003
Número de funcionários: 17
Capacidade de armazenagem:  274 mil sacos
Endereço: BR 470, Km 278, Trevo acesso a Brunópolis, telefone (049) 

3556-0049
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nibilizar conhecimentos para que na próxima safra, os agricultores ve-
nham a obter melhores ganhos em produtividade e renda financeira. 
Convidamos a todos os associados e clientes para que compareçam no 
dia 26 de outubro no Campo Demonstrativo a partir das 13h30min e 
conheçam todos os ensaios e parcelas que semeamos neste ano”, res-
salta Fabrício.

Entre as empresas participantes do evento, estão a Embrapa, Iapar, 
Fundação Meridional, Biotrigo, Fundação Pró Sementes, Byotech, Li-
magrain, OR Sementes, Produquímica, Stoller, Yara, Dupont, FMC, BASF, 
Adama, Bayer, Syngenta, UPL, Dow e Agrária.

Participe do Dia de Campo Copercampos - Culturas de Inverno

Conselho GranoTop busca soluções de produtividade da cultura do milho

O Campo Demonstrativo Copercampos recebe os últimos ajustes 
para receber produtores associados, pesquisadores e público em geral 
para conferir variedades de trigo, manejo e características das cultu-
ras de inverno cultivadas na região de Campos Novos durante o Dia de 
Campo de Inverno da Copercampos, que será realizado no próximo dia 
26 de outubro. O evento de difusão de tecnologias contou com a pre-
sença de produtores rurais e estudantes da área de toda a região.

No evento também serão demonstradas as principais técnicas de 
manejo dessas culturas, através de vitrines tecnológicas das empre-
sas parceiras e de vitrines conduzidas pelos técnicos da Copercampos.  
Estarão participando empresas de sementes, instituições de pesquisa, 
defensivos agrícolas, fertilizantes foliares e fertilizantes sólidos.

De acordo com o coordenador do Campo Demonstrativo, Engenheiro 
Agrônomo Fabrício Jardim Hennigen, o Dia de Campo de Inverno trará 
informações para que na próxima safra os agricultores tenham melho-
res condições de realizar o manejo das áreas de inverno e também es-
colham os melhores cultivares de trigo e de forrageiras.

“Estamos trabalhando e organizando um campo cada vez mais téc-
nico, com o objetivo de levar aos produtores uma melhor visualização 
sobre o que há de novo em culturas de inverno e proporcionando o con-
tato dos produtores diretamente com os pesquisadores, representantes 
e assistentes técnicos das empresas expositoras, visando assim dispo-

O Diretor Presidente da Copercampos, Luiz Carlos Chioc-
ca e o Engenheiro Agrônomo, Marcelo Luiz Capelari, parti-
ciparam entre os dias 22 e 25 de setembro da reunião do 
Conselho GranoTop da Syngenta realizada em São Paulo.

“O GranoTop da Syngenta busca ser referência em pro-
dutividade e motivar a busca por soluções cada vez mais 
eficazes para a cultura do milho no Brasil”, observa Luiz 
Carlos Chiocca.

De acordo com o Engenheiro Agrônomo, Marcelo Cape-
lari, o projeto é utilizado pela Copercampos há três anos. 
“O projeto Grano Top oferece as cooperativas participantes, 
melhorar eficiência produtiva nas lavouras, na indústria e 
possibilidade de reduzir custos de ração, com maior quali-
dade grão”, destaca Marcelo.

Evento realizado em 2015
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Nos dias 12 e 13 de setembro, associados participaram do segundo mo-
dulo do Programa de Gestão Profissional para Empresas Rurais – GEFAZ. Este 
modulo tratou da disciplina “Gestão Estratégica e Processos no Agronegó-
cio”. 

Na oportunidade o consultor, Francisco Damaceno repassou informa-
ções como, o negócio (empresa rural), cenários e tendências (indústria de 
insumos, empresários rurais, parceiros), negócio x mudanças (fatores que 
induzem mudanças no agronegócio), inovação, compreendendo o negócio 
fazenda (o quadro), forças influenciadoras e o mapa estratégico do negócio 
fazenda.

Para o Coordenador do Setor de Gestão da Qualidade, Cristian Venturin, 
que acompanha o desenvolvimento do programa, a Copercampos investe 
em seus associados oferecendo cursos que além de melhorar a qualidade, 
também oferecem auxilio nas tomadas de decisões e no próprio gerencia-
mento financeiro e empresarial das propriedades.

No sábado dia 08 de outubro os Supermercados Copercampos pro-
porcionaram uma festa especial em comemoração ao Dia das Crianças. 
Atividades recreativas foram realizadas nas lojas dos municípios de 
Otacílio Costa, supermercados do Centro, Bairro Aparecida e no Hipper 
Center em Campos Novos.

|  Institucional

Gestão de Qualidade: produtores participaram de encontro do GEFAZ

Ações alusivas marcaram o Dia das Crianças
Durante todo o dia personagens infantis e palhaços fizeram a di-

versão das crianças que também contaram com distribuição de pipoca 
e algodão doce, além de piscina de bolinhas, cama elástica, tobogã e 
pintura facial.

Supermercado Bairro Aparecida

Pintura facial

Supermercado Centro

Hipper Center
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ças. A diversificação produtiva pode ser classificada como horizontal, quan-
do se investe em diferentes culturas dentro de uma mesma propriedade 
rural, ou como vertical, quando o pequeno e médio produtor rural detém 
todas (ou diversas) fases da cadeia produtiva de uma cultura, eliminando 
intermediários até a entrega do produto ao consumidor final.

|  Institucional

Manter um fluxo de caixa em dia e sustentável em pequenas e médias 
propriedades rurais é um dos grandes desafios para o empresário rural. Os 
produtores precisam cada vez mais, saber lidar com as variações climáticas 
(como estiagens e excesso de chuva) e com as constantes oscilações de pre-
ço no mercado. No caso de uma propriedade rural, estão envolvidos fatores 
como clima, solo, vegetação, aspecto socioeconômico da região, mercado, 
tendências, clientes, produtos, patrimônio, capital intelectual e muitos ou-
tros.

 “Para que isso aconteça, é necessário um planejamento estratégico da 
atividade a ser desenvolvida. Dentro do mesmo, para se entender todas as 
variáveis, diretamente ligadas ao processo produtivo, temos a necessidade 
de conhecer uma infinidade de fatores e condições, e a interdependência 
entre eles”, destaca o associado Alfeu Bordin, que conduz sua propriedade 
na comunidade de Monte Alegre, interior do município de Erval Velho.

Independentemente da propriedade, a diversificação é a melhor forma 
de evitar as incertezas e vulnerabilidades de clima, mercado, pragas e doen-

O sistema agrícola que promove o cultivo de lavouras e atividade pecu- 
ária, Integração Lavoura Pecuária (ILP), apresenta resultados amplamente 
positivos para ambas as atividades. Nesse sentido o associado cultiva 140 
hectares destinados a lavouras, de soja (semente) e milho, no verão e no 
inverno na implantação de aveia e azevém, já pensando na pastagem da 
bovino cultura de leite. 

“Na lavoura os desafios são relacionados com a produtividade, que en-
volve o clima e as doenças, mas com o apoio técnico da Copercampos e a 
troca de informações internas, busco o melhor manejo possível”, destaca 
Alfeu Bordin.

Já na pecuária o associado da Copercampos trabalha com a criação apro-
ximadamente 60 vacas leiteiras, que produzem em média 600 litros de leite 
diariamente. “Por isso, temos que destacar a parceria com a Copercampos, 
que sempre está a nossa disposição para esclarecer dúvidas e trazer novi-
dades no setor agropecuário”, enfatiza o associado.

Na propriedade o associado Alfeu Bordin investe também na suinocul-
tura como fonte de renda. De acordo com Alfeu, a produção de suínos foi 
motivada pelo incentivo a credibilidade depositada na Copercampos. 

“Para investir nessa atividade, contei com o incentivo oferecido pela Co-
percampos, que demonstrou que era um investimento seguro para produ-
tores” ressalta.

 Atualmente a propriedade conta com aproximadamente 200 suínos em 
terminação, que são acomodados em pocilgas em conformidade com os 
padrões e rastreados de acordo com exigências que atendem o mercado 
exportação.

Produtor associado investe em diversificação na propriedade

Lavoura pecuária

Suinocultura
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Continuam os preparativos para o 22ª Dia de Campo 
Copercampos

Institucional  |

Com o intuito de oferecer mais comodidade aos expositores e visitantes, 
o Campo Demonstrativo da Copercampos está recebendo importantes in-
vestimentos em sua estrutura. 

Nos últimos meses foi realizada a drenagem do terreno com a implanta-
ção de tubos e a construção de meios-fios, para preservar às áreas do Cam-
po Demonstrativo.

Segundo o Coordenador do Campo Demonstrativo, o Engenheiro Agrô-
nomo Fabrício Jardim Hennigen, já foram alinhados os procedimentos para a 
implantação das vitrines, as áreas já foram definidas e no mês de setembro 
iniciaram os processos de plantio. 

O Campo Demonstrativo da Copercampos é fundamental ao associado 
e a equipe técnica na busca de novas tecnologias, no desenvolvimento das 
propriedades e na melhoria da eficiência produtiva. No Campo são realiza-
dos os testes com sementes, produtos químicos e técnicas de produção, e 
os resultados são avaliados e servem de referência para o planejamento das 
áreas de produção dos associados.

EDIÇÃO

Evento referência no
Agronegócio Brasileiro. Participe!

Evento referência no
Agronegócio Brasileiro. Participe!

Campo Demonstrativo Copercampos - BR 282 - km 347 - Campos Novos/SC
(49) 3541-6079 e 3541-6712 | marketing@copercampos.com.br

Atendendo os padrões de qualidade os Supermercados Copercam-
pos investiram em uma nova comunicação visual na loja do Centro em 
Campos Novos. 

Supermercado do Centro conta com nova comunicação visual
As mudanças são nas fachadas, nas instalações internas de identifi-

cação e localização dos produtos. Soluções simples que dão resultado.
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Obras do Supermercado Copercampos de Capinzal entram na 
reta final

Carregamentos de sementes movimentaram UBSs da 
Copercampos

As obras de construção do Supermercado Copercampos no município de 
Capinzal estão 95% concluídas. São mais de 3,7 mil m² de área construída 
com capacidade para 100 vagas de estacionamento, além de quatro salas co-
merciais anexas disponíveis para locação.

De acordo com o coordenador dos Supermercados Copercampos, Moa-
cir Antônio Jung, o cronograma da obra segue dentro do previsto, sendo que 
neste momento os trabalhos estão concentrados na área externa do estacio-
namento. “No interior estão sendo feitas as montagens do sistema de refri-
geração e instalação de móveis. A previsão é de que na metade do mês de 

Centenas de caminhões carregaram no último mês de setembro as sementes 
produzidas pela Copercampos. Com produção superior a 60 mil toneladas por 
ano, a Copercampos produz sementes fiscalizadas e certificadas de soja que são 
comercializadas em diferentes estados brasileiros e Paraguai.

 A Copercampos conta com sete UBS’s específicas para trabalhar no benefi-
ciamento de sementes das mais variadas culturas desenvolvidas pela coopera-
tiva. Com capacidade de processamento de 20 toneladas/hora de sementes de 

outubro cheguem as mercadorias”, observa Moacir. 
De acordo com o Diretor Vice-presidente da Copercampos, Cláudio Hart-

mann, a cooperativa continua investindo na região com segurança e buscan-
do trazer os melhores resultados. “Sabemos que estes investimentos são fru-
tos do excelente trabalho que a Copercampos desenvolve em todas as suas 
atividades e demonstram o perfil de uma cooperativa sólida, que se destaca 
pela qualidade e compromisso com seus associados, funcionários e clientes”, 
ressalta Cláudio.

A inauguração está prevista para o dia 08 de novembro, ainda a confirmar.

São mais de 3,7 mil m² de área construída com capacidade para 100 vagas de estacionamento

soja, a UBS do Bairro Aparecida é referência no sistema de beneficiamento da 
cooperativa, sendo a mais ágil unidade da cooperativa. 

Para garantir a oferta de novas variedades no mercado e genética das semen-
tes, a Copercampos mantém parcerias com as Instituições de Pesquisa Embrapa, 
Fundação Meridional, Coodetec, Nidera, Syngenta, Brasmax, Monsoy e Agroeste, 
multiplicando sementes para os obtentores Coodetec, Nidera, Syngenta na pro-
dução de classes superiores.


